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INTRODUÇÃO 

O turismo é uma atividade estratégica para o desenvolvimento econômico de destinos, sendo 
fortemente influenciado pela imagem percebida pelos visitantes. 

No contexto brasileiro, o turismo configura-se como uma atividade estratégica para o 
desenvolvimento econômico e regional, contribuindo significativamente para a geração de 
emprego, renda e dinamização de diferentes setores produtivos (BRASIL, 2024).  

A construção da imagem turística envolve experiências e valores associados ao destino, 
sendo o marketing um dos principais instrumentos responsáveis por moldar essa percepção. 
Pensando nisso, nos últimos anos, se observa uma crescente valorização de atributos 
relacionados à sustentabilidade e à responsabilidade ambiental no contexto do turismo.  

Observa-se, ainda, uma crescente valorização de práticas sustentáveis no turismo, 
impulsionada por mudanças no comportamento do consumidor, que passa a demandar 
experiências mais alinhadas à conservação ambiental e à responsabilidade socioambiental 
(Oliveira, 2021).  

Destinos que contemplam práticas de conservação ambiental tendem a agregar valor à sua 
imagem, especialmente diante de um público cada vez mais sensível a questões ecológicas. 
Nesse cenário, projetos de conservação da fauna silvestre podem aparecer como iniciativas 
relevantes, não apenas pela sua função ecológica, mas também pelo potencial de influenciar a 
percepção do destino turísticos. 

Em Florianópolis, reconhecida nacionalmente pelas belas paisagens e o turismo de sol e 
praia, coexistem iniciativas voltadas à conservação ambiental e à proteção da fauna, como 
centros de reabilitação de animais silvestres, como o CTEAS, R3 Animal, Projeto Lontras, 
Tamar, além de projetos de monitoramento de espécies e ações voltadas a educação 
ambiental, como o Passarinhar e o Projeto do Bugio Ruivo. Apesar disso, tais iniciativas 
ainda são pouco exploradas como elementos estratégicos na construção de uma imagem 
turística também voltada à conservação ambiental que agregaria uma imagem interessante em 
frente aos turistas mas também poderia gerar interesse em investimento financeiro nesses 
projetos. 

Embora existam iniciativas relevantes de conservação da fauna na região, não está claro em 
que medida esses projetos influenciam a percepção dos turistas sobre o destino e como 
podem contribuir para a construção e fortalecimento da imagem turística de Florianópolis, 
especialmente no contexto de uma demanda crescente por destinos sustentáveis. 

Assim, a questão de pesquisa é: Qual é o papel dos projetos de conservação da fauna na 
construção da imagem turística de Florianópolis? 

 



Objetivos da pesquisa -  Geral: Analisar o papel dos projetos de conservação da fauna na 
construção da imagem turística de Florianópolis. 

Objetivos específicos: Identificar os principais projetos de conservação da fauna presentes na 
região; analisar como esses projetos são comunicados ao público; investigar o conhecimento 
dos turistas sobre esses projetos existentes de conservação de fauna, além da percepção dos 
mesmo sobre elas, além de propor maneiras para integração entre conservação da fauna e 
estratégias de marketing turístico. 

Justificativa e contribuição da pesquisa: 

Relevância teórica e empírica 

Ao investigar o papel de projetos de conservação da fauna no turismo, o estudo amplia a 
compreensão sobre novos atributos que podem compor a imagem turística de destinos 
contemporâneos à vista de uma população cada vez mais consciente da importância da 
preservação ambiental. 

Os resultados poderão auxiliar: Órgãos públicos e privados, gestores do turismo e projetos de 
conservação. Acredito que a incorporação dessas iniciativas como ativos estratégicos de 
turismo tem muito a contribuir para conhecimento teórico e prático. 

Vinculação com o programa: A proposta se insere no campo do marketing, com foco em 
comportamento do consumidor, imagem de destino e marketing sustentável, contribuindo 
para a produção de conhecimento aplicado ao setor de serviços e políticas públicas. 

Justificativa pessoal: A motivação para o desenvolvimento da pesquisa decorre da minha 
formação em Administração Empresarial pela UDESC, da finalização atual do curso de 
medicina veterinária pela UFSC e do interesse pela conservação da fauna silvestre, aliado à 
busca por compreender como estratégias de marketing podem contribuir para a valorização e 
visibilidade dessas iniciativas. A proposta reflete o interesse em integrar conhecimentos 
ambientais e de gestão, com perspectivas de atuação acadêmica e profissional voltadas à 
sustentabilidade. 
 
2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A imagem de destino turístico não é formada de maneira isolada, mas resulta da interação 
entre diferentes fontes de informação, incluindo experiências pessoais, comunicação 
institucional e influências sociais. Nesse sentido, autores clássicos como Echtner e Ritchie 
apontam que a imagem do destino envolve dimensões cognitivas e afetivas, enquanto estudos 
mais recentes destacam a incorporação de atributos simbólicos associados a valores 
contemporâneos, como sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. 

No contexto brasileiro, pesquisas recentes têm evidenciado que a imagem dos destinos 
turísticos vem sendo cada vez mais influenciada por fatores relacionados à sustentabilidade. 



De acordo com estudos publicados na Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo, observa-se 
uma mudança no perfil do turista, que passa a valorizar experiências alinhadas à conservação 
ambiental e ao uso responsável dos recursos naturais. Essa transformação está associada a um 
aumento da consciência ambiental e à busca por experiências que transcendam o turismo de 
massa, incorporando aspectos educacionais e éticos. 

Segundo o Ministério do Turismo, o turismo sustentável envolve a gestão equilibrada dos 
recursos naturais, culturais e econômicos, de modo a atender às necessidades presentes sem 
comprometer as gerações futuras. Essa perspectiva reforça a importância de integrar práticas 
de conservação ambiental às estratégias de planejamento e promoção dos destinos turísticos. 

Nesse cenário, iniciativas de conservação da fauna silvestre ganham destaque como 
elementos capazes de agregar valor à imagem dos destinos. Projetos voltados à reabilitação, 
monitoramento e proteção de espécies não apenas contribuem para a preservação da 
biodiversidade, mas também desempenham papel relevante na sensibilização do público. 
Estudos recentes indicam que a presença de ações concretas de conservação pode influenciar 
positivamente a percepção dos turistas, associando o destino a valores como responsabilidade 
ambiental, ética e compromisso com a sustentabilidade. 

Do ponto de vista do marketing, a incorporação desses atributos depende, em grande medida, 
das estratégias de comunicação adotadas. O marketing turístico contemporâneo tem avançado 
no sentido de integrar abordagens voltadas à construção de valor simbólico, utilizando 
ferramentas como storytelling, branding territorial e marketing de experiência. Essas 
estratégias permitem transformar iniciativas de conservação em elementos narrativos que 
fortalecem a identidade do destino e influenciam a tomada de decisão dos turistas. 

Entretanto, no contexto brasileiro, especificamente de Florianópolis, ainda há uma lacuna na 
integração entre ações de conservação e estratégias de marketing turístico. Muitas iniciativas 
permanecem pouco visíveis ou não são exploradas como ativos na construção da imagem da 
ilha. Essa desconexão limita o potencial dessas ações de influenciar positivamente a 
percepção dos visitantes e de posicionamento da cidade. 

Além disso, estudos sobre comportamento do consumidor indicam a existência de uma 
diferença entre conhecimento e comportamentos em relação à sustentabilidade. Embora os 
indivíduos demonstrem preocupação com questões ambientais, essa preocupação nem sempre 
se traduz em escolhas efetivas de consumo. Nesse sentido, o marketing assume papel central 
ao atuar como mediador entre valores e comportamento, contribuindo para reduzir esse gap 
por meio de estratégias que incentivem práticas mais conscientes. 

Diante desse contexto, torna-se relevante investigar como projetos de conservação da fauna 
podem ser incorporados às estratégias de marketing turístico, de modo a influenciar a 
construção da imagem de destinos como Florianópolis, além de colaborar com esses projetos. 

 



3 Método de pesquisa 

A presente pesquisa será conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, com caráter 
exploratório e descritivo. A escolha por esse método se justifica pela necessidade de 
compreender, de forma aprofundada, como projetos de conservação de fauna influenciam a 
construção da imagem turística de Florianópolis, considerando percepções, discursos e 
interpretações dos diferentes atores envolvidos. 

b. Estratégia de pesquisa: A estratégia adotada será o estudo de caso, com foco no município 
de Florianópolis. Poderão ser considerados como unidades de análise projetos e instituições 
relevantes, como: Projeto Tamar, CETAS, R3 Animal e Projeto Lontras 

c. Pressupostos de pesquisa: Projetos de conservação de fauna contribuem positivamente para 
a construção da imagem turística do destino;  

A presença de iniciativas ambientais fortalece a percepção de sustentabilidade por parte dos 
turistas;  

A comunicação e visibilidade desses projetos influenciam diretamente ao entendimento da 
sua importância por órgãos públicos, privados e população 

d. Categorias de análise e operacionalização 

Considerando a abordagem qualitativa, serão utilizadas categorias de análise, definidas a 
partir da fundamentação teórica: 

Imagem turística do destino: 

Definição: percepção global que turistas e visitantes possuem sobre Florianópolis 

Operacionalização: análise de discursos de turistas, gestores e materiais promocionais 

2. Sustentabilidade no turismo:  

Definição: integração entre desenvolvimento turístico e preservação ambiental 

Operacionalização: percepção dos entrevistados sobre práticas sustentáveis 

3. Comunicação e visibilidade 

Definição: formas de divulgação dos projetos de conservação 

Operacionalização: análise de redes sociais, sites institucionais e materiais turísticos 

 



e. Contexto da pesquisa 

A pesquisa será realizada no município de Florianópolis, reconhecido por sua relevância 
turística e riqueza ambiental. 

Os participantes da pesquisa incluirão: Gestores de projetos de conservação, profissionais do 
setor turístico, turistas/visitantes 

f. Procedimentos de coleta de dados: Serão utilizadas múltiplas técnicas de coleta de dados, 
visando triangulação das informações: Entrevistas semiestruturadas com gestores e 
profissionais do turismo, questionários qualitativos com turistas, análise documental com 
materiais institucionais, planos turísticos, sites; análise de conteúdo digital nas redes sociais e 
divulgação dos projetos 

g. Análise e interpretação dos dados 

Os dados serão analisados por meio da análise de conteúdo temática, permitindo a 
identificação de padrões, categorias e relações entre os elementos investigados. 

Os dados serão interpretados à luz da literatura sobre turismo, sustentabilidade e marketing de 
destinos. 

h. Possibilidades e limitações da pesquisa 

Possibilidades: Contribuir para a compreensão da relação entre conservação ambiental e 
imagem turística, apoiar estratégias de marketing sustentável para destinos turísticos, gerar 
subsídios para políticas públicas e projetos de conservação 

Limitações: acesso restrito a alguns gestores ou instituições, subjetividade das percepções dos 
participantes, limitação geográfica do estudo (foco em um único município). 
 
4- CRONOGRAMA 

1. Revisão de literatura e análise  

Levantamento e análise da produção científica recente sobre turismo, marketing de destinos e 
conservação da fauna, com ênfase no contexto brasileiro. 

2. Delimitação do estudo de caso e definição dos instrumentos Definição detalhada do estudo 
de caso, incluindo seleção de projetos e instituições relevantes. 

​
3. Revisão e ajuste dos questionários e roteiros de entrevista, podendo incluir pré-teste com 
público semelhante ao da amostra 



4. Coleta de dados: Aplicação de pesquisas junto aos participantes, incluindo: gestores de 
projetos de conservação, profissionais do setor turístico, turistas evisitantes 

5. Organização e análise dos dados: Sistematização dos dados coletados e aplicação da 
técnica de análise de conteúdo, permitindo a identificação de categorias, padrões e relações 
relevantes para o estudo. 

6. Interpretação dos resultados - Discussão dos resultados com a fundamentação teórica, 
relacionando os achados com os conceitos de imagem turística, sustentabilidade e marketing 
de destinos. 

7. Elaboração das conclusões e propostas: Construção das conclusões da pesquisa e 
desenvolvimento de propostas estratégicas voltadas ao fortalecimento da imagem turística de 
Florianópolis, com base na valorização de projetos de conservação da fauna. 
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